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UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO BIOMÉDICO 

INSTITUTO DE MEDICINA SOCIAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA 

EDITAL DE SELEÇÃO INTERNA – CAPES-Global.edu/UERJ 

PROGRAMA DE DOUTORADO SANDUÍCHE NO EXTERIOR (PDSE) – 

EXERCÍCIO 2027 

O Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC) do Instituto de Medicina Social (IMS) da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), no âmbito do PROGRAMA CAPES-Global.edu 

(Edital nº 13/2025 CAPES) torna público o presente Edital para a seleção interna de candidaturas ao 

Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE). 

O IMS-UERJ é responsável pela coordenação do projeto “Determinantes Globais da Saúde Coletiva no 

Contexto do Programa CAPES-Global”, vinculado ao tema Saúde Global, cabendo-lhe indicar os(as) 

bolsistas selecionados(as). A gestão financeira e a concessão das bolsas cabem exclusivamente à 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

CAPÍTULO I – DOS OBJETIVOS E DA FINALIDADE 

1.1. O Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) objetiva oferecer bolsas para estágio em 

pesquisa de doutorado no exterior, complementando a formação desenvolvida nos programas de pós-

graduação no Brasil e alinhando-se às diretrizes do Programa CAPES-Global.edu. 

1.2. São objetivos específicos deste Edital: 

a) Oferecer oportunidades de atualização de conhecimentos e incorporação de novos modelos de 

gestão da pesquisa; 

b) Fortalecer a colaboração científica internacional, estimulando publicações conjuntas entre 

pesquisadores no Brasil e no exterior; 

c) Ampliar a inserção de doutorandos(as) em centros internacionais de excelência, conferindo 

visibilidade à produção científica brasileira; 

d) Fomentar a internacionalização do ensino superior, da ciência, tecnologia e inovação;

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/editais/14072025_Edital_2636183_SEI_2634820_Edital_N__13_2025.pdf/@@display-file/file
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e) Promover pesquisas alinhadas ao tema Saúde Global no âmbito da REDEPOL, com foco na 

redução de desigualdades sociais e na interface com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(prioritariamente ODS 15, ODS 10 e ODS 03). 

CAPÍTULO II – DAS CONDIÇÕES GERAIS E DAS VAGAS 

2.1. Concessão de Bolsas: Este Edital dispõe sobre a seleção para até 2 (duas) bolsas do PDSE/CAPES-

Global.edu, distribuídas em dois cronogramas de execução: 

a) 1º Cronograma: 1 (uma) bolsa com duração de 5 (cinco) meses, para início das atividades no 

exterior entre março e abril de 2027; 

b) 2º Cronograma: 1 (uma) bolsa com duração de 5 (cinco) meses, para início das atividades no 

exterior entre setembro e outubro de 2027. 

2.2. Priorização por Área de Concentração: Para garantir o revezamento entre as áreas do 

PPGSC/IMS/UERJ — Política, Planejamento e Administração em Saúde (PPAS), Epidemiologia (EPID) 

e Ciências Sociais e Humanidades em Saúde (CHS) —, baseado no registro histórico da distribuição 

equitativa ao longo de exercícios anteriores, a indicação observará a seguinte ordem: 

1. PPAS 

2. EPID 

3. CHS 

2.3. Redistribuição e Cotas Adicionais: Candidaturas aprovadas além das vagas diretas integrarão 

cadastro reserva e poderão concorrer a cotas ociosas ou suplementares disponibilizadas pela Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação e Pesquisa (PR2/UERJ) ou pela CAPES. Candidaturas classificadas além da 

selecionada poderão concorrer para bolsas não utilizadas por outras PPGs da UERJ, conforme estipulado 

nos artigos 20 a 24 do Documento Orientador da PR2/UERJ. 

2.4. Custos Não Cobertos: O IMS/UERJ e a CAPES não se responsabilizam por taxas acadêmicas, 

administrativas (tuition & fees) ou de bancada (bench fees), sendo o pagamento de inteira 

responsabilidade do estudante, caso exigido pela instituição de destino. 

2.5. Exclusividade e Acúmulo: 

a) Os benefícios são outorgados exclusivamente ao(à) bolsista e não incluem dependentes. 

b) É vedado o acúmulo da bolsa PDSE com outras bolsas de órgãos públicos federais, estaduais ou 

municipais. O(A) candidato(a) aprovado(a) deverá requerer a suspensão ou o cancelamento de 

benefício prévio durante o período no exterior. 

https://www.pr2.uerj.br/wp-content/uploads/2025/09/Documento-Orientador-e-Calendario-Interno-PDSE-2026.pdf
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c) O período total do doutorado financiado por agências públicas não poderá ultrapassar o limite 

regulamentar de 48 (quarenta e oito) meses, somando-se os meses de bolsa já recebidos no Brasil e 

o período do estágio no exterior. 

2.6. Retorno Obrigatório: O(A) bolsista deverá retornar ao Brasil e permanecer no país até a defesa 

pública da tese, devendo o retorno ocorrer com antecedência mínima de 6 (seis) meses do prazo limite 

regulamentar do curso. 

2.7   A bolsa de estudos e seus benefícios serão concedidos nos termos das Portarias Capes nº 77, de 08 

de março de 2024, nº 133, de 10 de julho de 2023, nº 187 de 28 de setembro de 2023, no Regulamento 

para Bolsas no Exterior da Capes (Portaria nº 289, de 28 de dezembro de 2018). 

 

CAPÍTULO III – DOS REQUISITOS DAS PARTES 

3.1. Requisitos do(a) Candidato(a) 

O(A) candidato(a) deverá, obrigatoriamente: 

a) Ser brasileiro(a) nato(a) ou naturalizado(a), ou estrangeiro(a) com autorização de residência ou 

antigo visto permanente no Brasil; 

b) Estar regularmente matriculado(a) no curso de Doutorado do PPGSC/IMS/UERJ e não possuir o 

título de doutor(a) em qualquer área do conhecimento no momento da inscrição; 

c) Não ter sido contemplado(a) anteriormente com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior pela 

CAPES; 

d) Estar adimplente com a CAPES e demais órgãos da Administração Pública Federal; 

e) Não ultrapassar o período total para o doutoramento, de acordo com o prazo regulamentar do 

curso para defesa da tese, devendo o tempo de permanência no exterior ser previsto de modo a 

restarem, no mínimo, seis meses no Brasil para a integralização de créditos e a defesa da tese; 

f) Ter obtido aprovação no Exame de Qualificação ou ter cursado, no mínimo, o primeiro ano do 

doutorado; 

g) Ter integralizado créditos compatíveis com o tempo regulamentar de conclusão; 

h) Ter identificador ORCiD (Open Researcher and Contributor ID) válido no ato da inscrição no 

sistema da CAPES; 

i) ter a declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada pelo coorientador no exterior 

(Anexo IV) e a declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada pelo orientador no 

https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=14344
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=14344
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=45


4 

 

Brasil (Anexo V). O candidato poderá, alternativamente, comprovar nível de proficiência na língua 

estrangeira conforme Anexo VI. 

Parágrafo Único: Caso não tenha qualificado até a inscrição, o(a) candidato(a) deve 

apresentar declaração assinada pela Coordenação informando que o requisito será cumprido 

após o retorno, sem prejuízo ao prazo máximo do curso. 

3.2. Requisitos do(a) Orientador(a) no Brasil 

O(A) orientador(a) brasileiro(a) deverá, obrigatoriamente: 

a) Firmar o Termo de Aprovação e Responsabilidade pelo acompanhamento acadêmico do 

discente; 

b) Zelar para que o(a) bolsista cumpra as obrigações acordadas com a CAPES; 

c) Demonstrar interação/cooperação técnico-científica prévia ou estabelecida com o(a) 

coorientador(a) no exterior; 

d)   Emitir Declaração de Fluência Linguística, quando aplicável (Anexo V). 

3.3. Requisitos do(a) Coorientador(a) no Exterior 

O(A) coorientador(a) no exterior deverá, obrigatoriamente: 

a) Possuir título de doutor e produção acadêmica consolidada relevante ao tema da tese; 

b) Estar vinculado(a) a centro de pesquisa ou instituição de ensino superior estrangeira de 

reconhecida excelência para o estudo pretendido; 

c) Emitir carta formal de aceite em papel timbrado, aprovando o Plano de Estudos e o período da 

estadia; 

d) Emitir Declaração de Fluência Linguística do candidato, quando aplicável (Anexo IV). 

CAPÍTULO IV – DA INSCRIÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

4.1. Procedimento: As inscrições deverão ser efetuadas exclusivamente via e-mail para 

secretariaimsuerj@gmail.com, com cópia obrigatória para o(a) orientador(a) no Brasil, até às 23h59min 

do último dia do período de inscrição do respectivo cronograma. 

4.2. Formato e Assunto: O e-mail de envio deve conter no assunto: “Inscrição PDSE CAPES-Global 2027 

– [Nome do Candidato]”. Todos os documentos devem ser consolidados em um único arquivo PDF, na 

ordem listada no item 4.3. 

4.3. Documentos Exigidos: 

1. Ficha de Inscrição devidamente preenchida e assinada (Anexo I); 

file:///G:/Meu%20Drive/Projetos/CAPES%20GLOBAL/secretariaimsuerj@gmail.com
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2. Cópia do Documento de Identidade (RG para brasileiros ou visto/passaporte para estrangeiros); 

3. Curriculum Vitae atualizado da Plataforma Lattes; 

4. Histórico Escolar atualizado do Doutorado no IMS-UERJ; 

5. Carta do(a) Orientador(a) no Brasil em papel timbrado, devidamente assinada, justificando a 

relevância do estágio, atestando que os créditos já obtidos no doutorado são compatíveis com a 

exequibilidade do prazo e declarando a cooperação técnico-científica com a instituição receptora; 

6. Carta do(a) Coorientador(a) no Exterior em papel timbrado, assinada e datada, manifestando 

aceite e concordância com o Plano de Estudos e cronograma; 

7. Currículo resumido do(a) Coorientador(a) no Exterior; 

8. Plano de Estudos e Pesquisa em português (máximo de 12 páginas, conforme Anexo II).  

O Plano deve indicar a pertinência do projeto de tese em desenvolvimento com relação ao escopo 

temático definido pela REDEPOL, conforme orientações do Anexo VII; 

9. Comprovação de Proficiência Linguística (Certificado Oficial conforme Anexo VI ou 

Declarações de Fluência dos Anexos IV e V); 

10. Comprovante de cadastro no ORCID. 

Parágrafo Único: A confirmação eletrônica enviada pela Secretaria servirá como comprovante 

de entrega, mas não equivale à homologação da candidatura. Candidaturas incompletas serão 

indeferidas sumariamente. 

CAPÍTULO V – DO PROCESSO SELETIVO E AVALIAÇÃO 

5.1. Comitê de Seleção: A avaliação será realizada por um Comitê designado pelo PPGSC, composto por 

1 (um) docente representante de cada área de concentração (PPAS, EPID, CHS) e 1 (um) representante 

discente do doutorado. Docentes que orientem candidatos inscritos ficam impedidos de compor o Comitê. 

5.2. O Comitê de Seleção irá classificar os candidatos em cada uma das chamadas, em ordem decrescente, 

a partir da soma dos pontos obtidos segundo os critérios definidos neste edital. A classificação final para a 

alocação de cada bolsa seguirá os critérios de revezamento entre as áreas de concentração. Para o 

primeiro cronograma deste Edital, será indicado para a bolsa o candidato de maior pontuação da área de 

concentração Política, Planejamento, Gestão e Avaliação, seguido pelo candidato de maior pontuação na 

área de concentração Epidemiologia, seguido pelo candidato de maior pontuação na área de concentração 

Ciências Sociais e Humanidades em Saúde. Para o segundo cronograma deste Edital será indicado para a 

bolsa o candidato de maior pontuação da área de concentração seguinte à área do candidato indicado na 

primeira chamada, respeitando a ordem de prioridade definida acima.  
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5.3. Critérios de Avaliação: As propostas serão pontuadas em uma escala de 0 a 100 pontos, conforme a 

tabela abaixo: 

Aspecto Avaliado Pontuação 

Máxima 

a) Consistência científica, originalidade e metodologia da proposta 35 

b) Desempenho acadêmico e produção científica do candidato 

(Lattes/Histórico) 

15 

c) Pertinência e justificativa da necessidade do estágio no exterior 10 

d) Coerência do Plano de Estágio com o projeto de tese em andamento 10 

e) Qualificação da instituição de destino e do(a) coorientador(a) no exterior 10 

f) Alinhamento com a REDEPOL, Saúde Global, ODS e relevância para a 

internacionalização do PPGSC 

20 

Total 100 

 

5.4. Critérios de Desempate: Havendo empate na pontuação total de dois ou mais candidatos da mesma 

área, a classificação observará a seguinte ordem de pontuação nos quesitos: 

1. Maior pontuação no quesito (a) (Consistência científica); 

2. Maior pontuação no quesito (f) (Alinhamento REDEPOL/Saúde Global); 

3. Maior pontuação no quesito (b) (Desempenho acadêmico). 

CAPÍTULO VI – DOS RECURSOS E HOMOLOGAÇÃO 

6.1. Interposição: Caso discorde do resultado preliminar, o(a) candidato(a) poderá interpor recurso 

devidamente fundamentado, no prazo estipulado no Capítulo VII, mediante envio de e-mail para 

secretariaimsuerj@gmail.com. 

6.2. Análise e Decisão: Os recursos serão julgados pela Comissão de Seleção, cabendo recurso final à 

Comissão de Pós-Graduação do IMS/UERJ em casos omissos. O resultado final será publicado em canal 

oficial e enviado aos candidatos. 

file:///G:/Meu%20Drive/Projetos/CAPES%20GLOBAL/secretariaimsuerj@gmail.com
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CAPÍTULO VII – DO CALENDÁRIO 

7.1. O processo seletivo regido por este Edital observará as etapas e os prazos estabelecidos nos 

cronogramas a seguir: 

Etapa do Processo 

Seletivo 

1º Cronograma 

(Início no exterior entre março e 

abril/2027) 

2º Cronograma 

(Início no exterior entre 

setembro e outubro/2027) 

Inscrições 
14 de agosto a 10 de setembro de 

2026 

24 de janeiro a 18 de fevereiro de 

2027 

Homologação das 

Inscrições 
11 de setembro de 2026 19 de fevereiro de 2027 

Avaliação das 

Propostas 
14 a 20 de setembro de 2026 

22 de fevereiro a 01 de março de 

2027 

Resultado Preliminar 21 de setembro de 2026 02 de março de 2027 

Prazo para Recursos 
23 de setembro de 2026 (até às 

12h00) 

04 de março de 2027 (até às 

12h00) 

Divulgação do 

Resultado dos 

Recursos 

25 de setembro de 2026 08 de março de 2027 

Resultado Final e 

Classificação 
28 de setembro de 2026 10 de março de 2027 

Indicação no Sistema 

CAPES 
01 a 30 de outubro de 2026 01 a 30 de abril de 2027 

Início do Estágio no 

Exterior 
Março a abril de 2027 Setembro a outubro de 2027 

7.2. Eventuais alterações nas datas constantes nos cronogramas serão divulgadas em canal oficial do 

PPGSC/IMS/UERJ e comunicadas aos candidatos inscritos. 

CAPÍTULO VIII – DOS BENEFÍCIOS E DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

8.1. Benefícios: Os benefícios concedidos diretamente pela CAPES ao bolsista contemplam: 

a) Mensalidade individual no exterior; 

b) Auxílio Deslocamento (passagem aérea); 
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c) Auxílio Instalação; 

d) Auxílio Seguro-Saúde; 

e) Adicional Localidade, quando aplicável (conforme Portaria CAPES nº 202/2017). 

8.2. Prestação de Contas à CAPES: O(A) bolsista deverá prestar contas do uso das passagens e recursos 

financeiros diretamente à CAPES via Plataforma Linha Direta, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias 

após o encerramento da bolsa. 

8.3. Prestação de Contas ao IMS/UERJ: Em até 30 (trinta) dias após o regresso ao Brasil, o(a) discente 

deverá encaminhar ao e-mail da Secretaria o Relatório Final de Atividades. 

CAPÍTULO IX – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

9.1. Menção Obrigatória do Apoio: Todas as publicações e trabalhos decorrentes da bolsa deverão 

obrigatoriamente citar a CAPES e o Programa CAPES-Global.edu, utilizando as fórmulas normatizadas: 

• Em Português: “O presente trabalho foi realizado com auxílio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001, 

no âmbito do Programa CAPES-Global.edu.” 

• Em Inglês: “This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Finance Code 001, under the CAPES-Global.edu 

Program.” 

9.2. Compromissos Acadêmicos: O(A) bolsista assume o compromisso de participar de seminários de 

difusão científica do PPGSC após o retorno e disponibilizar material para divulgação, respeitando 

exigências de propriedade intelectual. 

9.3. Alterações Orçamentárias e Regulatórias: A concessão do benefício fica estritamente condicionada à 

disponibilidade orçamentária da CAPES, bem como às regulamentações sanitárias e de fronteira vigentes. 

9.4. Casos Omissos: Os casos omissos ou excepcionais serão avaliados pela Comissão de Seleção e 

submetidos à Comissão de Pós-Graduação do PPGSC/IMS/UERJ e, quando couber, ao Comitê Gestor 

CAPES-Global/UERJ. 

 

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 2026. 
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ANEXO I – FICHA DE INSCRIÇÃO 

DADOS DO CANDIDATO(A) 

Nome Completo:  

Matrícula UERJ: CPF: 

E-mail: Telefone Celular: 

Identificador ORCID:  

Área de Concentração: (  ) PPAS     (  ) EPID     (  ) CHS 

Período da bolsa solicitada (mês e ano de 

término) 

 

Mês e ano de ingresso ao doutorado:  

Data da qualificação (realizada ou 

programada): 

 

Prazo de finalização do doutorado:  

Orientador(a) no Brasil:  

Link Lattes do(a) Orientador(a):  

Coorientador(a) no Exterior:  

Instituição Receptora/País:  

 

Declaro que li e concordo com todos os termos constantes no Edital de Seleção do PDSE/CAPES-

Global.edu. 

Assinatura do(a) Candidato(a): ________________________________________    

Data: ____/____/2026 

Declaro estar ciente e de acordo com a candidatura do(a) estudante acima identificado(a). 

Assinatura do(a) Orientador(a): _______________________________________    

Data: ____/____/2026 
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ANEXO II – DIRETRIZES PARA O PLANO DE ESTUDOS E PESQUISA 

O Plano de Estudos e Pesquisa deve possuir no máximo 12 (doze) páginas (formatadas em fonte Times 

New Roman, corpo 11, espaçamento 1,5, margens 2,5 cm), devendo demonstrar que a proposta não é uma 

mera reprodução do projeto de tese, mas sim uma ação estruturada de cooperação internacional alinhada 

ao projeto da REDEPOL. 

Estrutura Obrigatória do Documento: 

1. Título: do Plano de Estudos e Pesquisa do estágio de doutorado sanduíche no exterior; 

2. Resumo em Inglês (Abstract): Máximo de 250 palavras. 

3. Introdução e Justificativa: Indicando a necessidades do estágio no exterior em direta 

consonância com o projeto de tese e linha do PPGSC; alinhamento explícito ao tema Saúde Global 

no âmbito da REDEPOL e a pelo menos um ODS (prioritariamente ODS 03, ODS 10 ou ODS 15); 

potencial de cooperação com a instituição receptora. 

4. Objetivos do estágio: com definição e delimitação clara do objeto de estudo e/ou pesquisa no 

âmbito do estágio no exterior, bem como os procedimentos de pesquisa e análise a serem 

empregados no âmbito do estágio no exterior. 

5. Cronograma das atividades: Detalhamento das atividades do estágio de doutorado sanduíche 

no exterior. 

6. Aspectos Éticos: Consideração dos aspectos éticos envolvidos nas atividades de pesquisa a 

serem desenvolvidas no exterior, bem como das normas e procedimentos locais, nacionais e 

internacionais relevantes para o caso. 

7. Referências Bibliográficas. 
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ANEXO III – CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO DA COMISSÃO DE 

SELEÇÃO 

Quesito Descrição do Critério Pontuação 

A Consistência, clareza, viabilidade metodológica e rigor do Plano de 

Estudos 

35 

B Desempenho acadêmico (Histórico escolar do Doutorado) e produção 

científica/tecnológica do(a) discente no Lattes 

15 

C Justificativa e pertinência da realização do estágio no exterior para a 

tese 

10 

D Coerência lógica entre as atividades propostas no exterior e o projeto 

de tese defendido no Brasil 

10 

E Excelência da instituição de destino e qualificação científica do(a) 

coorientador(a) estrangeiro(a) 

10 

F Relevância da proposta para o fortalecimento da REDEPOL, inserção 

no tema Saúde Global/ODS e impacto para a internacionalização do 

PPGSC 

20 

Total 100 
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ANEXO IV – DECLARAÇÃO DE FLUÊNCIA LINGUÍSTICA 

(COORIENTADOR NO EXTERIOR) 

(A ser emitido em papel timbrado da instituição de ensino no exterior, datado e assinado) 

Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística Instituição no Exterior 

 

 

Declaro, como coorientador do estudante 

  , em comum acordo 

com o orientador brasileiro, que o mesmo possui as competências linguísticas 

necessárias no idioma 

   (língua estrangeira), como evidenciado ao longo 

de nossos contatos até o momento. A habilidade comunicativa do coorientando, em 

situações tanto informais como acadêmicas, são suficientes para o desenvolvimento 

das atividades nessa instituição. 

Declaro que houve as seguintes interações prévias com o orientando: Reuniões de 

trabalho referente à pesquisa 

Entrevistas 

outros contatos anteriores. Descreva   

Nesse contexto, suas habilidades linguísticas ficaram evidentes na clareza de suas 

expressões, na fluidez das conversas e na capacidade de compreensão. 

É importante ressaltar que esta instituição de Ensino Superior não exige a 

apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora 

para essa modalidade de estágio. 

 

 

 

Nome 

IES no Exterior 

 

 
1- Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração de reconhecimento de língua 

estrangeira do coorientador no exterior.  

2- Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para os idiomas inglês, francês e espanhol 

conforme instituição de destino. 

3- O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior, em 

papel timbrado da instituição. Caso o documento seja assinado digitalmente, deverá constar o 

link para verificação da autenticidade do emissor, assim como código verificador.  
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ANEXO V – DECLARAÇÃO DE FLUÊNCIA LINGUÍSTICA 

(ORIENTADOR NO BRASIL) 

(A ser emitido em papel timbrado, datado e assinado) 

 

Declaro, como orientador do estudante    , em comum acordo 

com o coorientador no exterior, que o mesmo possui as competências linguísticas necessárias no idioma

 (língua estrangeira), como evidenciado ao longo de nossos contatos até o momento. A habilidade 

comunicativa do orientando, em situações tanto informais como acadêmicas, são suficientes para o 

desenvolvimento das atividades que ele irá exercer no exterior. 

É importante ressaltar que a instituição de Ensino Superior que irá receber o orientando no exterior não 

exige a apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora para essa 

modalidade de estágio. 

 

 

Data: ____ / ____ / 2026 

_____________________________________________________ 

Assinatura do(a) Orientador(a) no Brasil 

PPGSC / IMS / UERJ 
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ANEXO VI – REQUISITOS DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA (CAPES) 

Caso a instituição receptora exija ou o candidato opte por apresentar certificado, o nível mínimo exigido é 

equivalente ao Nível B2 do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (CEFR): 

1. Língua Inglesa: TOEFL iBT (mínimo 72); TOEFL ITP (mínimo 543); IELTS (mínimo 6.0, 

com nenhuma banda abaixo de 5.0); Cambridge B2 First ou superior; Duolingo English Test 

(mínimo 100, compartilhado com a CAPES). 

2. Língua Francesa: TCF TP (mínimo B2); TCF CAPES; DELF (mínimo B2) ou DALF (C1/C2). 

3. Língua Alemã: Goethe-Zertifikat (mínimo B2); TestDaF (mínimo TDN3); OnSET (mínimo 

B2); DSH (DSH1). 

4. Língua Espanhola: DELE (mínimo B2); SIELE (mínimo B2 em todas as bandas). 

5. Língua Italiana: CELI 3; CILS Due B2; IIC (mínimo B2). 

Dispensa: Candidatos com comprovada residência de no mínimo 12 meses em país cujo idioma oficial 

seja a língua do estágio (nos últimos 10 anos) ou nacionais de países cuja língua materna seja a mesma 

estão dispensados da apresentação de testes, mediante comprovação de grau acadêmico anterior no país.  
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ANEXO VII - REDEPOL – Rede de Políticas Públicas para o Enfrentamento 

das desigualdades Sociais 

Processo Seletivo para Bolsas de Doutorado Sanduíche – CAPES-Global.edu 

 

A REDEPOL e o Tema Saúde Global 

A REDEPOL – Rede de Políticas Públicas para o Enfrentamento das Desigualdades Sociais foi 

constituída no âmbito do Programa CAPES-Global.edu com o objetivo de fortalecer a cooperação 

científica nacional e internacional entre Instituições de Ensino Superior (IES), promovendo a formação de 

recursos humanos, a produção de conhecimento e o desenvolvimento de pesquisas voltadas ao 

enfrentamento das desigualdades sociais e à internacionalização da pós-graduação brasileira. 

A Rede é coordenada pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e conta com a participação 

das seguintes instituições associadas: 

• Universidade do Estado da Bahia (UNEB);  

• Universidade Federal de Rondônia (UNIR);  

• Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC);  

• Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).  

Para alcançar seus objetivos estratégicos, a REDEPOL está estruturada em sete temas prioritários, que 

orientam as ações de cooperação, mobilidade acadêmica e desenvolvimento científico entre as instituições 

participantes. 

O presente edital está vinculado ao tema Saúde Global. 

A escolha desse tema fundamenta-se na compreensão de que os desafios contemporâneos em saúde 

ultrapassam fronteiras nacionais e demandam respostas articuladas entre diferentes países, instituições, 

sistemas de saúde e áreas do conhecimento. No âmbito da Saúde Coletiva, o conceito de Saúde Global 

contempla questões relacionadas à governança em saúde, aos sistemas de saúde, à equidade, aos 

determinantes sociais da saúde, à força de trabalho em saúde, às emergências sanitárias, às mudanças 

ambientais e à cooperação internacional para o desenvolvimento sustentável. 

Nesse contexto, espera-se que o Plano de Estudo demonstre aderência ao tema Saúde Global, 

evidenciando de que forma a pesquisa proposta contribuirá para o fortalecimento da cooperação científica 
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internacional, para a produção de conhecimento em Saúde Coletiva e para o desenvolvimento de políticas 

públicas voltadas à promoção da saúde e à redução das desigualdades. 

 

Alinhamento do Tema com os ODS 

Considerando a natureza interdisciplinar da Saúde Global, o Plano de Estudos deverá evidenciar sua 

contribuição para pelo menos um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) priorizados pela 

REDEPOL: 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável prioritários 

ODS 15 – Vida terrestre 

Quando pertinente ao objeto da pesquisa, poderão ser abordadas interfaces entre saúde humana; saúde 

ambiental; mudanças ambientais; impactos ambientais sobre as condições de saúde das populações entre 

outros. 

 

ODS 10 - Redução das desigualdades 

Quando pertinente ao objeto da pesquisa, poderão ser abordadas interfaces entre redução das 

desigualdades sociais em saúde; equidade no acesso aos serviços; políticas públicas inclusivas; 

populações em situação de vulnerabilidade; determinantes sociais da saúde; desenvolvimento de 

estratégias para redução das desigualdades territoriais e regionais entre outros. 

 

ODS 03 - Saúde e bem-estar 

Quando pertinente ao objeto da pesquisa, poderão ser abordadas interfaces entre fortalecimento dos 

sistemas de saúde; acesso universal à saúde; redução das iniquidades em saúde; vigilância em saúde; 

atenção integral à Saúde; promoção da saúde; preparação e resposta a emergências sanitárias, entre 

outros.  
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ANEXO VIII - MODELO DA CARTA DO COORIENTADOR NO 

EXTERIOR 

 

DECLARAÇÃO 

I. Dados obrigatórios 

Programa: DOUTORADO SANDUÍCHE NO EXTERIOR – PDSE 

Nome completo do estudante: 

Título do projeto: 

Instituição de realização do estágio no exterior: 

Departamento/ Instituto de realização do estágio no exterior: 

Descrição resumida das atividades que serão desenvolvidas no exterior: 

Período no exterior. 

Início (Mês/Ano):  /  Fim (Mês/Ano): / 

 

Declaro para os devidos fins que receberemos o estudante acima identificado para realização de 

estágio de doutorado. 

 

(Assinatura) 

Nome/Cargo 
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Observações: 

1. Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração do coorientador no exterior, sendo 

flexível e não restrito a um modelo fixo. 

2. Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para os idiomas inglês, francês ou espanhol, 

conforme instituição de destino. 

3. É imprescindível que o período esteja no formato mês/ano (sem necessidade de especificar o dia), 

pois o sistema da Capes aceita somente esse formato para inserção dos dados. 

4. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior, em papel 

timbrado da instituição. Caso o documento seja assinado digitalmente, deverá constar o link para 

verificação da autenticidade do emissor, assim como código verificador. 

 


